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Abstract: Artificial Intelligence (AI) has received substantial attention in the 21st century from relevant business interests, researchers, 
governments, and the public. However, not enough public attention has been paid to other areas of AI, in social policy, and especially, 
in education. Due to the rapid growth of AI, there is a need to understand how educators can use their techniques for students' 
academic success within the academic environment, where there is often no support equipment for the use of technological resources 
in classrooms, since AI has reached all layers of our lives, and education is not immune to its effects. In this regard, this research 
aimed to conduct an integrative literature review to show studies on Artificial Intelligence in Education, and for this purpose, the 
databases of Education Resources Information Center (ERIC), Capes Journal, and Scielo were accessed, using an integrated method 
with the following descriptors: Artificial Intelligence and education (Portuguese language for Capes Journal database and Artificial 
Intelligence and education for ERIC and Scielo database), from 2018 to 2023, in the languages: English, Portuguese and Spanish. 
From the data collection, 67 articles were found, of which 13 were used to deepen this theme. However, it was observed that there 
are still few studies on artificial intelligence in education, mainly in Brazil. 

Keywords: Education, Artificial Intelligence, Teaching and Learning, Teaching. 

Resumo: A Inteligência Artificial (IA) recebeu atenção substancial no século XXI de relevantes interesses comerciais, pesquisadores, 
governos e o público em geral. No entanto, pouca atenção pública tem sido dada a outras áreas da IA, na política social e, 
especialmente, na educação. Dado o rápido crescimento da IA, há uma necessidade de entender como os educadores podem utilizar 
suas técnicas para o sucesso acadêmico dos alunos dentro do ambiente acadêmico, onde muitas vezes não existem equipamento 
de apoio para uso de recursos tecnológicos nas salas de aulas, já que IA alcançou todas as camadas de nossas vidas, e a educação 
não está imune aos seus efeitos. Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo conduzir uma revisão integrativa da literatura para 
mostrar estudos sobre Inteligência Artificial na Educação, e para isso foram acessadas as bases de dados Education Resources 
Information Center (ERIC), Periódicos Capes e Scielo, utilizando método integrado com os seguintes descritores: Inteligência Artificial 
and educação (idioma em português para a base de dados periódicos capes e Artificial Intelligence and education para base de 
dados ERIC e Scielo), no período de 2018 a 2023, nos idiomas: inglês, português e espanhol. A partir da coleta de dados, foram 
encontrados 67 artigos, sendo 13 utilizados para estudo desse tema. Entretanto foi observado que ainda há poucos estudos sobre 
inteligência artificial na educação, principalmente no Brasil. 

 
Palavras-chave: Educação, Inteligência Artificial, Ensino e Aprendizagem, Docência. 

 

——————————    Ж    —————————— 

 

oje em dia a inteligência artificial (IA) engloba uma grande variedade de campos de estudos, 

como jogos, robótica, reconhecimento de voz, planejamento autônomo e escalonamento, 

veículos autônomos, combate ao spam, planejamento logístico, tradução automática e, já que 

esta penetrou todas as camadas de nossas vidas, a educação não está imune aos efeitos da 

IA. 

Baker et al. (2019) fornecem uma definição ampla de IA: “Computadores que executam tarefas 

cognitivas, geralmente associadas a mentes humanas, particularmente aprendizagem e resolução de 

problemas” (p. 10). Eles explicam que a IA não descreve uma única tecnologia. É um termo abrangente 
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para descrever uma variedade de tecnologias e métodos, como aprendizado de máquina, processamento 

de linguagem natural, mineração de dados, redes neurais ou um algoritmo. 

 

Pode ser difícil definir inteligência artificial (IA), mesmo para especialistas. Uma razão é 

que o que a IA inclui está constantemente mudando. Outra razão para a dificuldade em 

definir IA é a natureza interdisciplinar da área. Antropólogos, biólogos, cientistas da 

computação, linguistas, filósofos, psicólogos e neurocientistas, todos contribuem para a 

campo da IA, e cada grupo traz sua própria perspectiva e terminologia. (Luckin et al., 

2016, p.14). 

 

Dada essa compreensão da IA, quais são as áreas potenciais de aplicações da IA na educação e 

no ensino superior em particular? Luckin et al. (2016) descrevem três categorias de aplicativos de software 

de IA na educação que estão disponíveis hoje: a) tutores pessoais, b) suporte inteligente para aprendizado 

colaborativo e c) realidade virtual inteligente 

Já na educação, a IA é uma área multi e interdisciplinar, porque suas tecnologias serão aplicadas 

em sistemas, com a finalidade de melhoria no processo de ensino e a aprendizagem. Logo o 

desenvolvimento de sistema educacionais acaba sendo uma área para aplicação e testes para as 

tecnologias relacionadas a IA (Vicari, 2018). 

Machado (2021) aponta que a educação tem grandes possibilidades de melhorias com o uso de 

sistemas inteligentes e o desenvolvimento de novos e melhores algoritmos. Entretanto, para Tavares et al. 

(2020) usar a IA na educação é controverso, pois sistemas com inteligência artificial conduz a substituição 

de trabalhos humanos, portanto, pode nos levar a crer que tão logo máquinas substituirão o trabalho do 

professor. 

A revisão sistemática dos estudos sobre IA na educação de Zawacki-Richter et al. (2019) aponta 

para a falta de participação de educadores nessa discussão. Isso gera preocupações sobre a falta de 

compreensão sobre o uso da IA nas práticas de ensino e sobre como ela pode melhorar a educação. Dos 

145 artigos analisados por esses autores (entre 2.656 publicados entre 2007 e 2018), somente 13 (8,9%) 

foram escritos por autores com formação na área de educação.  

Portanto, para produzir uma precisa fundamentação de pesquisas que buscam enriquecer o 

conhecimento em uma certa área de estudo, a revisão de literatura é primordial. Esse procedimento pode 

ajudar o desenvolvimento de novos conceitos, a identificação de áreas no qual já temos muitas pesquisas 

realizadas e o reconhecimento de lacunas até agora pouco exploradas. (Webster & Watson, 2002). 

De acordo com Webster; Watson, (2002) e Ramdhani; Ramdhani; Amin, (2014), as revisões de 

literatura podem ser divididas em duas classes. A primeira classe classifica pontos já consolidados, ou 

seja, que dispõe de um conjunto de pesquisas que precisam serem analisadas e resumidas. A segunda 

classe, segundo aborda assuntos novos ou emergentes que até este momento não passaram por uma 

revisão extensiva de literatura (Ramdhani et al., 2014). 

Outra divisão relatada por Ferenhof & Fernandes (2016)são que as revisões de literatura podem 

ser de três tipos: narrativa, sistemática e integrativa.  A narrativa é tida como tradicional ou exploratória, 

onde não são demonstrados os critérios explícitos para a escolha dos documentos e o pesquisador pode 

inserir novos artigos conforme a necessidade. 
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A revisão sistemática é considerada um método mais rigoroso para identificar, separar, coletar 

dados, investigar e descrever os benefícios relevantes a pesquisa. Isto significa que, este tipo de revisão 

é uma síntese precisa de todas as pesquisas relacionadas a um assunto específico com processos 

transparentes metódicos e reproduzíveis (Borrego et al., 2014). 

Já a revisão integrativa é uma técnica que tem como objetivo reunir e resumir os resultados das 

pesquisas a cerca de um determinado assunto ou questão, de maneira sistemática, organizada e 

abrangente, colaborando para o aperfeiçoamento do conhecimento do tema investigado (Ercole et al., 

2014) 

Parte desse trabalho de pesquisa configura-se como um estudo exploratório, ou seja, nele será 

realizado uma revisão integrativa baseada em pesquisa bibliográfica, com abordagem quali-quantitativa. 

Foram incluídos nessa pesquisa estudos publicados nos últimos 5 anos, de 2018 a 2023. 

  

MÉTODO  

 

A revisão integrativa iniciou-se do dia 10/11/2022, onde foram realizadas as pesquisas nas bases 

científicas: CAPES PERIÓDICOS, ERIC e SCIELO. Seguindo a metodologia PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), proposta por Moher et al. (2009)que apresenta um 

fluxograma em quatro etapas: identificação, seleção, elegibilidade e inclusão. Essas quatro etapas foram 

utilizadas conforme a necessidade da pesquisa. 

As bases de dados utilizadas, os descritores com as estratégias de busca e a quantidade de artigos 

encontrados são apresentados no quadro 1. Nota-se que as estratégias foram levemente modificadas, 

devido as características de cada base de dados. 

 

Fonte: dados da pesquisa 

Foi utilizado uma planilha para a extração dos dados, com objetivo de reunir as seguintes 

informações: sobrenome do primeiro autor, título do artigo, ano de publicação, tamanho da amostra, tipo 

de estudo, instrumento utilizado na coleta de dados, idade média dos sujeitos, país, objetivos do estudo e 

principais resultados. 

 

RESULTADOS DA REVISÃO SISTEMÁTICA INTEGRATIVA 

 

Quadro 1 - Descritores utilizados nas bases de dados consultadas 
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Nas três bases utilizadas para a seleção de estudos foram identificados 67 artigos. O software 

Mendeley Desktop versão1.19.8 foi utilizado para a inserção e gerenciamento dos artigos e 1 artigo 

duplicado foi removido. As demais análises para exclusão de artigos podem ser visualizadas na Figura 1, 

e seguiram a metodologia PRISMA para apresentação dos resultados de uma revisão sistemática 

integrativa (Moher et al., 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Figura 1 – Mapeamento da Revisão Integrativa 

Fonte: Moher et al. (2010) The PRISMA Group (2009). 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses: The 

PRISMA Statement. PLoS Med 6(7): e1000097. doi:10.1371/journal.pmed1000097 
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CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS  
 

Dos 13 estudos selecionados para análise qualitativa, após as exclusões iniciais realizada com a 

leitura dos títulos, resumos e textos completos, pelos motivos apresentados na figura 1, temos as seguintes 

características: nove foram conduzidos no continente asiático (Chung & Lee, 2019; Jung et al., 2019; H. Li 

et al., 2020; Y. Li, 2022; Tsai et al., 2021; Wang & An, 2022; Yağci & Çevik, 2019; A. Yildiz, 2021; Yu et 

al., 2022), três nos Estados Unidos (3)  (Jiang et al., 2022; Pugh et al., 2021; Sansone, 2019), e um em 

Portugal (Costa-Mendes et al., 2021).Quanto ao delineamento dos estudos, nove foram quantitativos, 2 

mistos, um qualitativo e um exploratório. Alguns estudos tiveram uma amostragem bem significativa e 

diversificada. 

Outras características dos estudos podem ser visualizadas no quadro 1. 

Quadro 1 – Análise qualitativa dos estudos da RI 
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máquina atingem um nível mais alto de 

capacidade preditiva. Além disso, a 

adequação do empilhamento aumenta à 

medida que o determinante da matriz de 

correlação de saída do aluno base 

aumenta e as distribuições empíricas de 

importância de recursos da floresta 

aleatória são correlacionadas com a 

estrutura de valores e o teste de 

significância estatística verifica o modelo 

linear múltiplo. Um sistema de 
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resultados ruins. Descobiu-se que as 

escolas podem obter previsões mais 

precisas explorando os dados de alta 

dimensão disponíveis em conjunto com 

ferramentas de aprendizado de 

máquina, como SupportVector Machine, 

Boosted Regression e Post-LASSO. 
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da Malásia em cursos 

de ciências (física, 

química e biologia) por 

meio de redes neurais 

artificiais e apresentar 

as medidas a serem 

tomadas contra seus 

fracassos. 

Um modelo foi criado e as realizações 

acadêmicas dos alunos foram previstas 

com Redes Neurais Artificiais (RNA) 

usando o programa Matlab. No final do 

estudo, foi desenvolvido um sistema de 

previsão de sucesso acadêmico com 

uma sensibilidade média de 98,0% em 

922 amostras para a Turquia e com uma 

sensibilidade de 95,7% em 1050 

amostras para a Malásia, e as medidas 

a serem tomadas foram determinadas 

para evitar reprovação dos alunos. 

(Y
u
 e

t 
a
l.
, 

2
0
2
2
) 

G
ra

p
h
 N

e
u
ra

l 
N

e
tw

o
rk

 

fo
r 

S
e
n
io

r 
H

ig
h
 

S
tu

d
e
n
t’

s
 

G
ra

d
e
 P

re
d
ic

ti
o

n
 

1
0
0
 

Q
u
a
n
ti
ta

ti
v
o
 

Notas dos 

alunos 
C
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Prever as notas de 

alunos do último ano 

do ensino médio, 

lidando com o desafio 

da complexidade, não 

linearidade e 

mecanismo pouco 

claro do problema de 

previsão de notas. 

Mostrou-se que o método proposto 

apresenta bom desempenho na 

previsão de notas de alunos do último 

ano do ensino médio. 
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Questionário  

T
a
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a
n
 

Investigar o 

desenvolvimento do 

modelo de ensino da 

internet das coisas 

com inteligência 

artificial (AIOT) com 

base em um pequeno 

curso online, o modelo 

de currículo, 

estratégias de ensino 

e propor um modelo 

nacional de currículo 

para o ensino médio 

técnico. 

Os resultados da pesquisa quantitativa, 

após a implementação do curso AIOT 

(Internet das coisas com inteligência 

artificial) com aprendizagem invertida, a 

autoeficácia pode de fato melhorar os 

resultados da aprendizagem dos alunos. 

A pesquisa qualitativa mostrou que os 

alunos expressaram sua preferência 

pelo aprendizado online em relação ao 

ensino tradicional, pois o aprendizado 

online é conveniente, interessante, não 

é chato e torna o aprendizado mais fácil. 

O mais importante é que os professores 

cooperem com os alunos, em vez dos 

alunos cooperarem com os professores. 
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(KCDC 

(http://www.cd

c.go.kr/CDC/e

ng/main.jsp).) 

C
o
re
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o
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Desenvolver um 

modelo de predição 

para identificar 

adolescentes 

coreanos com alto 

risco de suicídio, 

usando técnicas de 

aprendizado de 

máquina. 

Um total de 7.443 adolescentes (12,4%) 

tinha histórico de já terem pensado em 

uma tentativa de suicídio. Fatores como 

tristeza, falta de confiança, violência, 

uso de drogas e stress foram relatados 

como possíveis motivações. 
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Pesquisa de 

campo 

C
h
in

a
 

Melhorar a qualidade 

das aulas de inglês 

usando o aprendizado 

profundo (Deep 

Learning) 

O desempenho do modelo de 

profundidade do vocabulário de inglês, 

compreensão da leitura, gramática, 

escrita e outros conhecimentos ao ser 

testado, conseguiu avaliar e analisar o 

conhecimento do aprendizado dos 

alunos. 
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Dados de 

saúde mental 

coletados de 

alunos do 

ensino 

fundamental e 

médio 

C
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Propõe um método de 

pesquisa de alerta 

precoce de saúde 

mental baseado nos 

modelos de 

aprendizado profundo. 

Mostrou-se que o método pode melhorar 

a precisão da saúde mental dos alunos 

em comparação com os métodos de 

alerta precoce de saúde mental 

atualmente usados. 
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Formulário 

T
u
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Resolver um problema 

de classificação, 

tentando duas classes 

(aprovado ou 

reprovado de acordo 

com o resultado do 

exame) a partir dos 

dados coletados. 

Foi revelado que variáveis demográficas 

da família, crenças epistemológicas 

científicas do aluno, rotinas de estudo e 

atitudes em relação a alguns cursos 

influenciaram na classificação. Pode-se 

concluir que houve relação entre essas 

variáveis e o sucesso acadêmico. 

 

Os métodos utilizados para a coleta de dados foram bastante diversificados. Desde análise de 

dados existentes em bancos de dados do governo, até questionários, formulários, gravações de 

áudio. No estudo de (Chung & Lee, 2019), os dados são provenientes do Sistema Nacional de 

Informações sobre Educação (NEIS) do ano de 2014. NEIS é um sistema nacional de informações 

de gestão educacional da Coreia. O objetivo foi usar o machine learning para prever a evasão de 

alunos, e como resultado viu-se a eficiência do Big Data e Machine learning para prever essa 

questão. Foram analisados dados de 165.715 estudantes. 

Já o estudo de Costa-Mendes et al. (2021), realizado em Portugal, utilizou dados anônimos do 

ano letivo de 2014–15 do Ministério da Educação Português, e teve como objetivo prever notas 

acadêmicas, e a Inteligência Artificial mostrou-se bastante eficiente para isso. O aprendizado de 

máquina atingiram um nível alto de capacidade preditiva. 

O estudo de Jiang et al. (2022), que foi o único qualitativo dessa amostra, trabalhou com análise 

de modelagem de textos, com o objetivo de que os alunos desenvolvessem a compreensão da 

utilização de ferramentas de IA para solução de problemas e análise de dados, nesse caso, eram os 

textos.  

Na pesquisa de Li et al. (2020), os dados foram provenientens de um curso on-line de uma 

plataforma de educação on-line de terceiros. O objetivo foi prever o índice de abandono de alunos 

envolvidos em cursos a distância. O resultado apontou que a IA foi eficiente em apontar quais alunos 

abandonariam o curso, com uma eficácia de 70%. A importância desse estudo está justamente 

alinhada à necessidade que instituições educacionais tem de prever e prevenir evasão de alunos 

matriculados em cursos no formato EAD. Foram analisados  registros de 3922 alunos, disponíveis 

na plataforma. 

Pugh et al. (2021), gravaram os áudios das conversas durante a resolução de problemas de forma 

colaborativa entre alunos do ensino fundamental e médio, tanto no laboratório quanto nas salas de 

aula habilitadas para computador com várias equipes interagindo. A ideia era verificar a eficácia de 

uma ferramenta digital em transcrever as falas dos alunos que estavam interagindo no momento da 

resolução de um problema. Foi utilizada a plataforma Zoom, de vídeo conferências (zoom.us), e os 
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alunos foram desafiados a resolver alguns problemas de física e mtemática, e conjuntamente 

discutiam a resolução dos problemas. Nesse estudo, houve a participação de 141 estudantes. 

O estudo de Sansone (2019), foi mais um que estudou a questão do abandono do estudante 

previsto pela IA. O autor traz a informação do problema que existe nos Estados Unidos, no tocante 

ao abandono dos estudos por parte dos estudantes. Neste trabalho, a IA artificial foi capaz de 

verificar a existência de heterogeneidade por meio do aprendizado de máquina não supervisionado, 

dividindo os alunos em risco de evasão em diferentes clusters. O artigo mostrou como as escolas 

podem identificar prontamente os alunos em risco de abandono usando dados de alta dimensão 

disponíveis em conjunto com técnicas de Machine Learning e BigData. 

No estudo de Yağci & Çevik (2019), foi analisado a possibilidade de prever o desempenho 

acadêmico dos alunos do ensino médio e técnico da Turquia e da Malásia, e apresentar medidas 

para serem tomadas para evitar o fracasso acadêmico dos alunos. Foram analisados o desempenho 

de 1972 estudantes e o nível de eficácia da ferramenta foi acima de 95%. O estudo mostrou que o 

fracasso do aluno na maioria das vezes está ligado à problemas familiares, e não gostar do 

professor. 

Yu et al. (2022), objetivaram apoiar uma educação secundária de alta qualidade. Com base na 

nota prevista do aluno do último ano do ensino médio, o aluno e o professor podem ajustar as 

estratégias de estudo e ensino antes que a qualidade da educação diminua. As ferramentas 

utilizadas foram eficientes e prever os resultados acadêmicos do aluno, e permitir que o professor 

pudesse intervir para que o aluno possa ter mais sucesso acadêmico. 

O estudo de Tsai et al. (2021), foi aplicado um questionário que incluiu os fatores externos 

"autoeficácia" e "ansiedade de aprendizagem", e os fatores de resultado "resultados de 

aprendizagem", "satisfação com a aprendizagem" e "engajamento de aprendizagem", que 

influenciaram o modo de aceitação da tecnologia e as entrevistas. Um total de 36 alunos do último 

ano de uma escola secundária em Kaohsiung (Tailândia) foram selecionados como sujeitos de 

pesquisae frequentaram  duas aulas por semana, durante 13 semanas. Através da divisão de tarefas 

de casa uns com os outros, as deficiências de conteúdo foram alteradas, a ansiedade dos alunos 

em aprender foi reduzida e o resultado de aprender e pensar juntos foi alcançado. 

Um outro estudo analisado, realizado na Coréia do Sul, com 59.494 estudantes, por Jung et al. 

(2019), aplicou um questionário que intenciona compreender os comportamentos de risco à saúde 

dos adolescentes sul-coreanos, como tabagismo, álcool, obesidade, atividade física, hábitos 

alimentares, prevenção de lesões, saúde mental, comportamentos sexuais, saúde bucal, distúrbios 

alérgicos, higiene pessoal, vício em internet e equilíbrio em saúde. O objetivo deste estudo foi 

desenvolver modelos para determinar o risco de suicídio de adolescentes usando um conjunto de 

dados de pesquisa representativa nacionalmente na Coreia usando métodos de aprendizado de 

máquina. Os resultados apontaram que o grupo de alto risco de suicídio mostrou maiores proporções 

de meninas, baixo nível escolar, baixo desempenho acadêmico, estudantes não moravam com 

ambos os pais, baixo nível socioeconômico familiar, baixo nível de educação dos pais, tabagismo 

atual, consumo de álcool atual, substância, atividade física inativa, experiência sexual, vício em 

internet, tristeza, alto estresse, autoavaliação de saúde ruim, baixa satisfação com o sono, peso 

autoavaliado alto, percepção distorcida do peso, experiência de lesão escolar e violência e presença 

de rinite alérgica e dermatite atópica. 
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Li (2022) realizou um estudo sobre a utilização da ferramenta tecnológica DEEP LEARNING, para 

melhorar o aprendizado de inglês, por estudantes chineses. A correlação entre a qualidade do ensino 

de inglês e a amplitude e profundidade do vocabulário foi analisada. Os alunos foram treinados antes 

da avaliação para que soubessem o propósito e o significado da avaliação. Ao testar o desempenho 

do modelo, que analisa a profundidade do vocabulário em inglês, compreensão de leitura, gramática, 

redação e outros pontos de conhecimento, foi possivel avaliar e analisar o domínio do aprendizado 

de inglês dos alunos e a correlação dos pontos de conhecimento de inglês. 

Na pesquisa de Wang & An (2022), um método baseado na escala de autoavaliação de sintomas 

e aprendizagem profunda foi proposto para a avaliação do estado psicológico de alunos do ensino 

fundamental e médio. Os parâmetros de saúde mental dos alunos foram obtidos por meio de uma 

escala de autoavaliação de sintomas e, em seguida, foi construído o vetor de características. 

Tomando o vetor de recursos como entrada, foi criado um modelo de aprendizado profundo 

combinando várias ferramentas tecnológicas. O modelo treinado mostrou-se eficiente para avaliar o 

estado mental e o nível de saúde dos alunos de acordo com os resultados da escala de sintomas de 

autoavaliação deste estudante. 

O último estudo analisado nessa revisão, é o de Yildiz & Börecksi (2020), que aplicou um 

formulário em 421 alunos. Neste estudo, um conjunto de dados foi criado com as crenças 

epistemológicas científicas dos alunos, rotinas de estudo, comportamentos em um determinado 

curso, analisando como esses dados influenciam no desempenho acadêmico no Ensino Médio. Além 

disso, foram examinadas as variáveis que desempenham um papel na formação das classes. Os 

resultados apontaram que os níveis de escolaridade da mãe e do pai, o nível de renda da família, as 

crenças epistemológicas científicas dos alunos, rotinas de estudo e atitudes em relação às aulas são 

eficazes no sucesso acadêmico no ensino médio. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste artigo, explorou-se através da Revisão Integrativa o campo de pesquisa sobre 

Inteligência Artificial em Educação, em termos de autoria e padrões de publicação. Ficou evidente 

que quem tem pesquisado mais sobre essa temática são os países asiáticos. O periódico que 

contemplou mais essa temática foi o Education and Information Technologies, Revista Oficial do 

Comitê Técnico de Educação do IFIP - Federação Internacional para Processamento de 

Informações. 
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Este estudo forneceu uma visão geral da vasta gama de aplicações potenciais de IA na 

educação básica. Na análise qualitativa dos artigos, pode-se observar que a maioria dos estudos foi 

qualitativa e na área de inteligência artificial no campo educacional, ainda há muito a ser explorado, 

principalmente no tocante às análises qualitativas de dados coletados. Viu-se também que essa 

temática ainda precisa ser explorada em diferentes países e continentes, e ainda há muito 

conhecimentos a ser produzido em outros continentes. 

As consequências totais do desenvolvimento da IA ainda não podem ser previstas hoje, mas 

parece provável que os aplicativos de IA serão um dos principais temas de debates para os próximos 

anos, como o chatGPT e outras ferramentas que deverão surgir e modificar questões sociais e 

principalmente educacionais. As ferramentas baseadas em IA têm um alto potencial para apoiar 

alunos, professores e administradores durante toda a vida estudantil do indivíduo. 

Revisões integrativas, fornecem um conhecimento atualizado sobre as produções de um 

determinado assunto, e neste caso, neste trabalho foi possível acessar informações das pesquisas 

mais atuais que tem sido realizadas ao redor do planeta sobre IA e provocar nos pesquisadores 

desta área, reflexões sobre o uso da IA no campo educacional, além de evidenciar as  lacunas 

existentes na literatura sobre essa temática. 
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